
De 31 de outubro a 06 de novembro de 2020
Atuação na Ceflag é mais uma conquista na carreira de delegado

que sempre almejou a profissão

Arquivo Pessoal

		   A carreira policial sempre esteve pre-
sente na vida do nosso entrevistado des-
ta semana no Delta Informa. Há dois anos 
ele atua nos plantões policiais na conheci-
da Centrais de Flagrante (Ceflag), já passou 
pela 1ª DP na Asa Sul e agora trabalha em 
P15 (Ceilândia Centro). Essen Carvalho de 
Souza é natural Brasília e desde o primei-
ro semestre da faculdade de Direito traçou 
como objetivo ser Delegado de Polícia. 
		   “Iniciei a vida dos concursos públicos aos 
17 anos e logrei ser aprovado para Agente 
Penitenciário Federal (DEPEN), onde atuei 
por quatro anos. Posteriormente, ingres-
sei na Polícia Civil do DF em 2010, no car-
go de Agente de Polícia, onde permaneci 
por oito anos, até a tão sonhada nomea-
ção para o cargo de Delegado de Polícia em 
Setembro/2018. Tenho certeza da profissão 
que escolhi e exerço o cargo com dedicação 

e afinco, pois é, sem sombra de dúvidas, a 
realização de um sonho”.
		  Em tempos de desafios, trabalhar 
em meio à pandemia foi questão de 
adaptação. “Desde de que tomei posse 
no cargo de Delegado de Polícia estou em 
Ceflage durante toda a quarentena 
continuamos a atuar na linha de frente  
ininterruptamente e, em certos casos, até 
com aumento da demanda na lavratura de 
procedimentos flagranciais. Claro que a roti-
na sofreu alterações, principalmente quan-
to ao uso de equipamentos de proteção 
individual, visando a preservação da saú-
de própria, terceiros e familiares. No início 
tudo estava muito obscuro, mas com o pas-
sar do tempo, com o avanço das pesquisas 
científicas quanto ao coronavírus, a rotina 
foibem adaptada”.
		   Sobre a carreira, o delegado conta que, 



ainda quando agente de polícia, atuou em um caso marcante na 
região do Guará, onde um pai foi morto na porta da escola ao bus-
car o filho, o latrocínio foi registrado em fevereiro de 2016. Crime 
que chocou o DF e trouxe ainda mais força para continuar os estu-
dos em busca da aprovação como delegado, que tem papel rele-
vante para o Estado.
		   “A nossa carreira é muito importante. A atuação na linha de 
frente, com contato direto com pessoas presas, familiares, vítimas, 
policiais de outras instituições, tudo requer planejamento, aten-
ção e disciplina. Sempre procuro atender a todos, sem exceção, 
com serenidade, assertividade, tomando as decisões com muita 
responsabilidade e profissionalismo, o que transmite a respeitabi-
lidade e confiança no trabalho do Delegado de Polícia”. 

Entidades Integradas 
		   Ao Delta Informa, o delegado também falou sobre a importân-
cia da atuação da Associação e do Sindicato em prol da carreira. 
“Desde o primeiro dia em que tomei posse sempre fui associado 
e sindicalizado. Tenho acompanhado a atuação incansável de nos-
so Sindicato na luta para a preservação e conquista de nossos di-
reitos. Atualmente, o nosso maior desafio, em minha opinião, é a 
preservação de nossas atribuições, que muitas vezes são usurpa-
das por diversos atores da persecução penal. A lei nº 12.830/13 
representou um avanço, contudo, ainda muito incipiente”. 
		   Já no âmbito social, o delegado reforça que a interação é mui-
to importante na vida profissional e pessoal. “Frequentar o Clu-
be dos Delegados passou a ser rotina, sobretudo no campeonato 
de futebol, muito bem organizado pela Associação. A participação 
nestes eventos permite o contato com diversos colegas, de diver-
sas unidades. Quanto aos novos espaços [Espaço Mulher e novo 
parquinho] do Clube da Adepol, ainda não tive a oportunidade de 
conhecê-los, mas com certeza meu filho e esposa desfrutarão.

		     Ser delegado de polícia é... 
			   “O Delegado de Polícia é o primei-
ro garantidor dos direitos do cidadão. 
Diversas vezes, ao analisar as situações 
apresentadas na Delegacia, consegui-
mos atuar e decidir, de forma a garantir 
e preservar direitos, tanto das vítimas 
quanto de autores de fatos penalmen-
te relevantes. Ser Delegado de Polícia é 
tomar decisões, estar presente, orientar 
a atuação dos demais servidores, coor-
denar a investigação”.



NOTAS E DESTAQUES
ADPJ não corrobora com divulgação de minuta da

Lei Orgânica da Polícia Civil (PL 1949/2007)

Saiba mais: https://adpj.org.br/noticia/193-adpj-nao-corrobora-com-divulgacao-de-minuta-da-lei-organica-da-policia-civil-pl-1949-2007

https://adpj.org.br/noticia/193-adpj-nao-corrobora-com-divulgacao-de-minuta-da-lei-organica-da-policia-civil-pl-1949-2007


Estupro culposo?

Saiba mais: https://www.correiobraziliense.com.br/opiniao/2020/11/4887062-estupro-culposo.html



			   O Espaço Mulher, do Clube da Adepol, acabar de lan-
çar novos serviços para melhor atender as delegadas de 
polícia e dependentes. Agende seu horário e tenha mais 
conforto e praticidade na hora de cuidar da sua beleza. 

Pé e mão: R$ 20,00 

Corte de cabelo: R$ 30,00 

Sobrancelhas: R$ 20,00 

Escova: R$ 20,00

Depilação face: R$ 20,00 

Lavagem cabelos: R$ 10,00

Novidades no Espaço Mulher 



https://www.facebook.com/servirbrasil/
https://www.instagram.com/servirbrasil/
https://twitter.com/servirbrasil
https://www.youtube.com/channel/UCT_7foFTnYhT84Lg5yyyVcg
https://www.servirbrasil.org.br/








			   	 O Clube do Delegado fechou novas parcerias com empre-
sas de produtos e serviços. Entre agora mesmo em nosso site e 
aproveite os descontos especiais feitos para você, associado!
Acesse: www.clubedodelegado.com.br

Clube do Delegado

http://www.clubedodelegado.com.br









